STYLEREF "Título 1" 


Informações gerais:

Todos os campos em vermelho são obrigatórios.

Em cima de alguns nomes de campos das telas o cursor em vez de exibir seu formato normal: (figura de seta) exibe o formato seta e interrogação (figura da seta + interrogação). Este cursor indica que associado a este campo existe uma tela de consulta associada (browser). Para acioná-lo bastar clicar o botão esquerdo do mouse e imediatamente após uma tela de consulta associada ao campo é exibida. Mostrar como os dados podem ser trazidos e toda a funcionalidade. 

Explicar as funcões dos botões de gravar, excluir, limpar e fechar.

Módulo Tesouraria

Objetivo

Controlar o caixa da empresa. Este controle envolve os bancos que operam com a empresa, as contas correntes nos bancos, os caixas internos da empresa e as aplicações financeiras. 

O valor de cada conta corrente é alterado através das operações de depósito e saque. 

O valor das aplicações são alteradas através das operações de aplicação e resgate. Estas operações também interferem com as contas correntes ou o caixa da empresa já que o valor da aplicação tem origem nas contas e o valor resgatado é colocado nelas.

A operação Transferência permite transferir valores de uma conta ou caixa para outra.

A conciliação bancária permite que seja feita uma conferência entre o que foi inserido no sistema (saques, depósitos, aplicações, etc.) e o que o extrato do banco mostra. Esta conferência pode ser manual ou automática (Vide CNAB).

O sistema conta com um conjunto de telas que implementam o controle de fluxo de caixa da empresa. Este controle permite que o usuário faça vários cenários de acompanhamento do seu fluxo ao longo do tempo. Estes cenários podem ser atualizados periodicamente com os dados reais de forma a checar se o que foi previsto está de acordo com o que aconteceu. 

A contabilidade é integrada com este módulo, ou seja, junto a cada operação da contabilidade podem ser associados lançamentos contábeis que podem ser gerados automáticamente.

Conceitos Principais

Bancos: 

São os bancos com os quais a empresa trabalha. 

Contas Corrente:

São as contas que a empresa mantém nos bancos.

Conta Caixa:

É o dinheiro que a empresa mantém com ela, sem colocar em bancos ou quaisquer outras instituições financeiras.

Apicação:

É a movimentação que a empresa faz no mercado financeiro. Existem diversas aplicações que a empresa pode fazer com o dinheiro que ela possui. Alguns exemplos: colocar em caderneta de poupança, fundos de investimento, CDB, RDB, fundos de ações, etc. Cada aplicação normalmente está associada a um periodo de tempo e um rendimento que é oferecido pela instituição financeira que realiza a aplicação. 

Resgate:

Caracteriza o término de uma aplicaçao. É o momento em que o dinheiro aplicado é transferido da aplicação para a conta corrente. Os resgates podem ser parciais, ou seja, uma parcela do dinheiro continua a ficar aplicada, enquanto que a parcela resgatada vai para a conta corrente.

Transferência:

É a movimentação do dinheiro de uma conta corrente/caixa para outra conta corrente/caixa. A transferência é traduzida pelo sistema com ou saque na conta/caixa de origem e um depósito no mesmo valor na conta/caixa de destino.

Conciliação Bancária:

É o casamento entre as operações anotadas no sistema e o extrato fornecido pelo banco. A conciliação pode ser manual ou semi-automática.

A conciliação manual se caracteriza pela consulta das operações digitadas no sistema e seu batimento contra as informações impressas no extrato bancário. É responsabilidade do usuário ir marcando no sistema as operações que tem seu correspondente refletido no extrato.

A conciliação semi-automática se caracteriza pelo recebimento do extrato via transmissão de dados (CNAB) e o batimento sendo feito semi-automaticamente pelo sistema. 

Instalação

1. Cadastrar as configurações iniciais.

Instalação de uma nova Filial

Instalação de um novo Módulo

Procedimentos Antes de Entrar em Operação

1. Cadastrar os bancos com que a empresa irá operar. Vide tela Bancos.

2. Cadastrar as contas correntes de banco e as contas caixa com as quais a empresa irá trabalhar.  Vide tela Caixa/Conta Corrente Interna.

3. Cadastrar os  favorecidos pelos saques e aplicações efetuadas.. Vide tela Favorecidos.

4. Cadastrar os tipos de aplicação financeira usados pela empresa. Vide tela Tipos de Aplicação. 

5. Cadastrar os Históricos Padrão para transações de tesouraria. Vide tela Histórico para Extrato de Conta Corrente.

Procedimentos Usados no Dia a Dia

1. Todos os Movimentos.

2. Todas as Consultas.

3. Todos os Relatórios.

4. Rotina de Atualização de Lote.

5. Cadastramento de Lotes. Vide tela de Lote.

6. Rotina de Rateio Off-Line.

Rotinas de Uso Periódico

1. Elaboração de Orçamento para cada Exercício. Periodicidade: Exercício. Vide tela Orçamento.

2. Estabelecer os padrões de Contabilização para os demais módulos do sistema. Esta tela permite criar a interface entre os demais módulos do sistema e a contabilidade.

3. Uso das demais telas do Cadastro para inserir, editar ou excluir dados dos cadastros.

4. Apuração de Período. Periodicidade: Período. Vide Rotina de Apuração de Período.

5. Apuração de Exercício. Periodicidade: Exercício. Vide Rotina de Apuração de Exercício.

6. Fechamento de Exercício. Periodicidade: Exercício. Vide Rotina de Fechamento de Exercício.

7. Reprocessamento. Peridicidade: Eventual. Vide Rotina de Reprocessamento.

8. Reabertura de Exercício. Periodicidade: Eventual. Vide Rotina de Reabertura de Exercício.

Cadastros

Bancos:

Aplicação: Empresa ou Filial

Permite inserir, editar e excluir os bancos com que a empresa trabalha. Cada banco é identificado por um código. Além disso o banco é descrito por um nome, um nome reduzido que será utilizado em alguns relatórios do sistema, o nome do relatório que contém o layout do cheque do banco e o nome do relatório que contém o layout do boleto do banco.

O cadastro de bancos é único, ou seja, todos os bancos cadastrados estão visíveis para todas as filiais.

A exclusão de um banco só pode ser feita se não tiver nenhuma conta corrente associada ao mesmo.

Caixa/Conta Corrente Interna:

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar e excluir uma conta caixa ou uma conta corrente associada a um banco. Estas contas permitem controlar não somente o caixa da empresa mas também a movimentação bancária, bem como as aplicações financeiras. 

Cada conta cadastrada é pertencente a uma e somente uma filial da empresa.

Cada conta é identificada por um código e um nome. 

O campo descrição permite descrever através de um texto a conta corrente. 

O grupamento de informações bancárias permite selecionar o banco ao qual a conta pertence, se se tratar de conta corrente. No caso de conta caixa, estes campos não deverão ser preenchidos. O campo código identifica o banco, a agência significa a agência bancária e a conta deve ser preenchida com o código da conta corrente determinada pelo banco. O contato e o telefone são outras informações opcionais que servem para facilitar o contato com o banco. 

O saldo inicial é composto de uma data e um valor. A data deve coincidir com a data da abertura da conta ou a data a partir da qual as informações sobre a conta serão registradas no sistema. Nenhuma transação envolvendo esta conta é permitada antes desta data. O valor é o saldo inicial da conta. 

No grupamento de contabilidade é fornecida uma conta contábil que servirá como conta default quando se fizer uma transação envolvendo a conta corrente em questão.

A lista localizada na borda direita da tela exibe todas as contas correntes pertencentes à filial em questão.  Para consultar uma conta basta fazer um duplo click em cima de qualquer conta exibida na lista e seus dados serão exibidos na tela.

Favorecidos:

Aplicação: Empresa ou Filial

Permite inserir, editar e excluir os favorecidos por saques ou aplicações, ou seja, quem vai receber o saque ou a aplicação.  Este cadastro visa facilitar a vida do usuário evitando que tenha que digitar os dados dos favorecidos toda vez que for feito um saque ou aplicação.

O cadastro de favorecidos é único, ou seja, todos os favorecidos cadastrados estão visíveis para todas as filiais.

Cada favorecido é identificado por um código e um nome. Caso um favorecido seja colocado como inativo significa que não poderá ser feito nenhuma nova operação envolvendo o mesmo. 

A lista, localizada na parte debaixo da tela, exibe os favorecidos já cadastrados. Para exibir na tela os dados de um favorecido, basta dar um duplo click em cima de um dos elementos da lista. 

Lote Contábil (Manutenção de Lote):

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar, excluir lotes contábeis. Esta tela funciona de forma semelhante ao seu homônimo no módulo de Contabilidade. Ela serve para cadastrar os lotes que servirão para agrupar os lançamentos contábeis da Tesourariao. Para estudar o seu funcionamento, veja a descrição da tela Lote Contábil na Contabilidade. 

Tipos de Aplicação:

Aplicação: Empresa ou Filial

Permite criar, excluir e editar tipos de aplicação financeira. Os tipos de aplicação financeira mais comuns são: Caderneta de Poupança, CDB, Fundos de Investimento e Fundos de Ações. Desta forma o usuário pode cadastrar os tipos de aplicação financeira que são utilizados pela empresa.

O cadastro de tipos de aplicação é único, ou seja, todos os tipos de aplicação cadastrados estão visíveis para todas as filiais.

Cada tipo é identificado por um código. A descrição serve para descrever o tipo da aplicação e normalmente aparecerá junto com o código. O campo Inativo serve para indicar se um tipo de aplicação ainda é utilizado pela empresa ou não. Se um tipo de aplicação for marcado como inativo significa que não poderão ser inseridas novas transações para este tipo de aplicação.

No grupo de Contabilidade são fornecidos as contas de aplicação e de receita. A conta contábil de aplicação deve ser o local onde será lançada o valor da aplicação quando uma for feita. A conta contábil de receita é onde será lançada a receita da aplicação no momento do resgate. É importante ressaltar que isto só acontecerá caso o modelo de contabilização usado nas transações de Aplicação e Resgate use estes valores no campo Conta. (Vide Modelo de Contabilização).

O campo histórico no extrato serve para indicar qual será o histórico que aparecerá no extrato das aplicações quando este tipo de aplicação for usado. 

Históricos para Extrato de Conta Corrente:

Aplicação: Empresa ou Filial

Permite inserir, editar, excluir os históricos a serem utilizados nos extratos de conta corrente. Em várias transações relacionadas à tesouraria, tal como, saque e depósito, é possível associar um texto histórico que será utilizado para melhor identificar a transação quando o extrato for impresso ou for feita uma consulta das transações. Este texto pode ser digitado toda vez que se necessitar preencher este campo. Uma alternativa é utilizar o Histórico para Extrato. Estes históricos são textos descritivos de operações que se repetem periodicamente. 


Exemplo: 

Se todos mês houver um saque para a caixinha da empresa, poderia ser criado um histórico com o texto “Caixinha” e em vez de digitar este texto toda vez que fizer a transação, usa-se o código correspondente ao histórico. 

Como pode-se depreender deste exemplo, esta função só serve para facilitar a vida do usuário.

O campo Código serve para identificar cada extrato. O campo Descrição é o texto associado ao histórico. A Lista Históricos exibe os históricos previamente cadastrados. Para exibir seus dados na tela basta fazer um duplo click sobre o histórico desejado. 

O cadastro de históricos é único, ou seja, todos os históricos cadastrados estão visíveis para todas as filiais.

Movimentos

Saque:

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar e excluir transações de saque de contas bancárias ou de contas caixa. 

A tela de Saque é composta por 2 grupos de informações: a parte de Identificação e a parte de Contabilização.

A Identificação é composta de: dados principais, dados de pagamento e dados complementares.

Os dados principais são: a Conta Corrente de onde o saque está sendo feito, o número sequencial que identifica o saque, a data e o valor.  O sequencial é fornecido automáticamente quando se preenche a conta corrente. Ele indica o próximo sequencial disponível em relação a conta corrente selecionada. 

Ao rótulo do campo Sequencial está associado uma tela de consulta de saques. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Sequencial, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com os saques relativos à conta selecionada. Se nenhuma conta estiver preenchida na tela, todos os saques serão listados. 

Os dados de pagamento mostram de que forma o saque foi feito . Normalmente um saque pode ser feito em dinheiro, cheque ou utilizando-se de um borderô bancário.  O campo Número serve de complemento para a forma de pagamento. Se o pagamento foi feito em cheque o número poderia indicar o número do cheque. O Favorecido indica a pessoa ou entidade que recebeu o valor sacado. O favorecido, caso preenchido, tem que ter sido previamente cadastrado. Veja a tela de Favorecidos.

Os dados complementares são compostos pelo Histórico e o número de um Documento Externo. O histórico é um texto descritivo do saque. Caso o usuário deseje, pode utilizar um dos históricos de extrato previamente cadastrados. O Documento Externo é um campo documentacional e serve para associar um documento, externo ao sistema, ao saque que está sendo realizado.

A parte de contabilização faz parte da interface comum da contabilidade com os diversos módulos do sistema. Esta interface está descrita em Contabilização de Transações no módulo de Contabilidade.

Depósito:

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar e excluir transações de depoósito em contas bancárias ou em contas caixa. 

A tela de Depósito é composta por 2 grupos de informações: a parte de Identificação e a parte de Contabilização.

A Identificação é composta de: dados principais, dados de recebimento e dados complementares.

Os dados principais são: a Conta Corrente onde o depósito está sendo feito, o número sequencial que identifica o depósito, a data e o valor.  O sequencial é fornecido automáticamente quando se preenche a conta corrente. Ele indica o próximo sequencial disponível em relação a conta corrente selecionada. 

Ao rótulo do campo Sequencial está associado uma tela de consulta de depósitos. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Sequencial, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com os depósitos relativos à conta selecionada. Se nenhuma conta estiver preenchida na tela, todos os depósitos serão listados. 

Os dados de recebimento mostram de que forma o depósito foi feito . Normalmente um depósito pode ser feito em dinheiro, cheque ou utilizando-se de um borderô bancário.  

Os dados complementares são compostos pelo Histórico e o número de um Documento Externo. O histórico é um texto descritivo do depósito. Caso o usuário deseje, pode utilizar um dos históricos de extrato previamente cadastrados. O Documento Externo é um campo documentacional e serve para associar um documento, externo ao sistema, ao depósito que está sendo realizado.

A parte de contabilização faz parte da interface comum da contabilidade com os diversos módulos do sistema. Esta interface está descrita em Contabilização de Transações no módulo de Contabilidade.

Transferência:

Aplicação: Filial

Permite inserir transações de transferência entre contas bancárias ou contas caixa. Ao ser cadastrada, uma transferência se transforma em um saque da Conta Origem e um depósito no mesmo valor na Conta Destino. O sistema não guarda a informação da transferência, assim sendo, não é possível editá-la ou excluí-la. Para se editar ou excluir uma transferência, será necessário editar ou excluir o depósito/saque relativos à transação.

A tela de Transferência é composta por 2 grupos de informações: a parte de Identificação e a parte de Contabilização.

A Identificação é composta de: dados principais, dados da operação e dados complementares.

Os dados principais são: a Conta Origem de onde o valor está sendo transferido, a Conta Destino para onde o valor está sendo transferido, a data e o valor que se deseja transferir.

Os dados da operação mostram de que forma a transferência foi feita . Normalmente uma transferência pode ser feita em dinheiro, cheque ou utilizando-se de um borderô bancário. O campo Número serve de complemento para a forma de transferência. Se a transferência foi feita em cheque, o número poderia indicar o número do cheque utilizado para tal.

Os dados complementares são compostos pelo Histórico e o número de um Documento Externo. O histórico é um texto descritivo da transferência. Caso o usuário deseje, pode utilizar um dos históricos de extrato previamente cadastrados. O Documento Externo é um campo documentacional e serve para associar um documento, externo ao sistema, à transferência que está sendo realizada.

A parte de contabilização faz parte da interface comum da contabilidade com os diversos módulos do sistema. Esta interface está descrita em Contabilização de Transações no módulo de Contabilidade.

Aplicação:

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar e excluir transações de aplicação financeira. 

A inserção de uma aplicação se caracteriza por 2 movimentos de Conta Corrente/Conta Caixa. Um é um movimento de saque do valor que vai ser aplicado e outro é o movimento de colocação deste valor dentro de uma aplicação.

No caso da edição de uma aplicação já cadastrada, poucos são os campos que podem ser alterados. Tipo da Aplicação, Conta Corrente, Valor Aplicado, Data da Aplicação e Forma de Pagamento estão entre as informações que não podem sofrer alteração. 

A exclusão de uma aplicação só pode ser feita enquanto não houver nenhum resgate cadastrado para a aplicação em questão.

A tela de Aplicação é composta por 2 grupos de informações: a parte de Identificação e a parte de Contabilização.

A Identificação é composta de: dados principais, dados de pagamento, dados complementares e dados de previsão de resgate.

Os dados principais são: o Código identificador da Aplicação, a Conta Corrente/Conta Caixa de onde o dinheiro está sendo sacado para ser aplicado, o Tipo da Aplicação que pode ser uma das várias que existe no mercado financeiro, a Data da Aplicação e o Valor Aplicado.  O Saldo Aplicado também faz parte deste grupo mas não é preenchido pelo usuário. No início seu valor é igual ao Valor Aplicado. A medida que resgates parciais vão ocorrendo seu valor vai sendo modificado. 

Ao rótulo do campo Código está associado uma tela de consulta de aplicações. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Código, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com as aplicações cadastradas. 

Ao rótulo do campo Conta Corrente está associado uma tela de consulta das contas cadastradas. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Conta Corrente, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com as contas correntes/contas caixa cadastradas. 

Os dados de pagamento mostram de que forma o saque associado à aplicação foi feito. Normalmente o saque pode ser feito em dinheiro, cheque ou utilizando-se de um borderô bancário.  O campo Número serve de complemento para a forma de pagamento. Se o pagamento foi feito em cheque o número poderia indicar o número do cheque. O Favorecido indica a pessoa ou entidade que recebeu o valor sacado. O favorecido, caso preenchido, tem que ter sido previamente cadastrado. Veja a tela de Favorecidos.

Os dados complementares são compostos pelo Histórico e o número de um Documento Externo. O histórico é um texto descritivo da aplicação. Caso o usuário deseje, pode utilizar um dos históricos de extrato previamente cadastrados. O Documento Externo é um campo documentacional e serve para associar um documento, externo ao sistema, à aplicação que está sendo realizada.

Os dados de previsão de resgate servem para indicar quando deverá ser realizado o resgate, qual a taxa de remuneração prevista e o valor a ser resgatado. A taxa e o valor estão intimamente ligados. A alteração de uma provoca a alteração da outra. O botão Histórico permite que seja exibida uma tela contendo todos os resgates parciais associados à aplicação em questão.

A parte de contabilização faz parte da interface comum da contabilidade com os diversos módulos do sistema. Esta interface está descrita em Contabilização de Transações no módulo de Contabilidade.

Resgate:

Aplicação: Filial

Permite inserir, editar e excluir transações de resgate de aplicação financeira. 

A inserção de um resgate se caracteriza por 2 movimentos de Conta Corrente/Conta Caixa. Um é um movimento de depósito do valor resgatado na conta corrente/conta caixa selecioonada e outro é o movimento de resgate da aplicação.

No caso da edição de uma aplicação já cadastrada, poucos são os campos que podem ser alterados. Data do Resgate, Conta Corrente, Rendimentos, Valor Resgatado, Valor do IRRF eValor dos Descontos estão entre as informações que não podem sofrer alteração. 

A exclusão de um resgate implica no rearranjo dos valores dos resgates posteriores.

A tela de Resgate é composta por 2 grupos de informações: a parte de Identificação e a parte de Contabilização.

A Identificação é composta de: dados principais, dados financeiros, dados complementares e dados relativos a previsão de resgate associado à reaplicação do saldo.

Os dados principais são: o Código identificador da Aplicação associada ao Resgate, o sequencial do Resgate, a Data do Resgate e a Conta Corrente/Conta Caixa onde o dinheiro que está sendo resgatado será depositado 

Ao rótulo do campo Aplicação está associado uma tela de consulta das aplicações. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Aplicação, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com as aplicações cadastradas. 

Ao rótulo do campo Conta Corrente está associado uma tela de consulta das contas cadastradas. Para acessá-la basta posicionar o cursor sobre a palavra Conta Corrente, o cursor mudará de formato, e clicar o botão esquerdo do mouse.  Em seguida uma tela é exibida com as contas correntes/contas caixa cadastradas. 

Os dados financeiros exibe os valores associados ao resgate. Na primeira linha aparecem: o Saldo Anterior, os Rendimentos, o Valor Resgatado e o Saldo Atual. O Saldo Anterior é o valor da aplicação antes do resgate. O campo Redimentos indica quanto rendeu a aplicação no momento deste resgate. O campo Valor Resgatado é o valor que foi resgatado. O Saldo Atual é o valor que ainda restou na aplicação após o resgate.  Na segunda linha aparecem: Valor do Resgate, IRRF, Descontos e Valor Creditado. O Valor do Resgate é uma repetição do campo de mesmo nome da linha anterior. IRRF é o valor pago ao imposto de renda. Descontos incluem todos os demais valores descontados do valor resgatado. Tirando os impostos e descontos fica-se com o valor que é efetivamente depositado na conta da empresa (Valor Creditado). 

Os dados complementares são compostos pelo Histórico, o número de um Documento Externo, a forma de recebimento e o número. O histórico é um texto descritivo do resgate. Caso o usuário deseje, pode utilizar um dos históricos de extrato previamente cadastrados. O Documento Externo é um campo documentacional e serve para associar um documento, externo ao sistema, à aplicação que está sendo realizada. A forma de recebimento mostra de que forma está sendo feito o depósito do valor resgatado. O campo Número serve de complemento para a forma de recebimento. Se o recebimento foi feito em cheque o número poderia indicar o número do cheque.

Os dados relativos a previsão de resgate associado à reaplicação do saldo servem para indicar quando deverá ser realizado o próximo resgate, qual a taxa de remuneração prevista e o valor a ser resgatado. A taxa e o valor estão intimamente ligados. A alteração de um provoca a alteração do outro. 

A parte de contabilização faz parte da interface comum da contabilidade com os diversos módulos do sistema. Esta interface está descrita em Contabilização de Transações no módulo de Contabilidade.

Conciliação Bancária:

Esta tela permite que o usuário verifique se as movimentações bancárias digitadas no sistema estão refletidas no extrato bancário. Esta verificação pode ser manual, o usuário confere cada movimento do sistema com o que está no extrato impresso, ou automática, onde o sistema tenta fazer o casamento do extrato com os movimentos semi-automáticamente.

A tela de Conciliação é composta por 3 grupos de informações: a Seleção, o Extrato CNAB e o Extrato em Papel.

A Seleção permite que o usuário selecione o espectro dos movimentos que deseja tratar. A primeira e principal informação a ser selecionada é a conta corrente/conta caixa que deseja conciliar. As demais informações de seleção são opcionais. O Período permite limitar a pesquisa a um período de tempo compreendido entre duas datas. Os Valores limitam aos movimentos dentro uma faixa de valores. A opção entre Não Conciliados e Todos permite se veja somente os movimentos que ainda não passaram pelo processo de conciliação ou todos os movimentos.

O Extrato CNAB é onde é feita a conciliação semi-automática. Neste modo de trabalho o extrato tem que ter sido recebido previamente pelo sistema através da rotina de Recepção de Extrato para Conciliação.

Esta tela, exibe dois grids. O primeiro mostra os movimentos do extrato bancário. O segundo os movimento digitados no sistema. Para conciliar os movimentos de um grid com o outro basta clicar na coluna Marcado nos movimentos que deseja que sejam conciliados nos 2 grids e pressionar o botão Conciliar. Para desconciliar basta selecionar um elemento de um dos grids que esteja marcado e pressionar o botão Desconciliar. 

No Extrato CNAB, existem uma série de ferramentas para facilitar o trabalho do usuário. O campo Ordenados Por permite escolher entre vários critérios de ordenação que serão usados para exibir os movimentos nos 2 grids. 

A ferramenta a seguir para funcionar necessita que na Seleção tenha se escolhido trabalhar com todos os movimentos em vez de trabalhar só com os não conciliados. O elemento Exibir Correspondentes, localizado no centro da tela, permite que o usuário selecione um movimento conciliado em um grid e ache os correspondentes no outro. Para isto basta o usuário clicar sobre o movimento conciliado (coluna Conciliado preenchida) em um grid e aperte a seta que aponta para o grid onde estão os movimentos correspondentes. Os movimentos correspondentes serão exibidos com a coluna Marcado preenchida. 

A ferramenta Procurar Por, localizada no centro da tela, permite que o sistema procure os movimentos em um grid que tem o mesmo valor de um outro segundo o critério escolhido. O critério é o valor de um campo que o usuário seleciona no elemento Procurar Por. Após selecionar um critério de pesquisa, o usuário deve clicar em cima de um movimento qualquer em um dos grids e a seguir clicar a seta que aponta para o outro grid em Procurar Por. A medida que a seta vai sendo clicada movimentos que preenchem o critério de pesquisa são exibidos.

O Extrato em Papel é onde é feita a conciliação manual. No grid desta opção são exibidos os movimentos digitados no sistema e que atendam as condições de Seleção. Para operar esta tela o usuário deve ter ao seu lado o extrato bancário impresso. Seu único trabalho é encontrar os movimentos do grid que batem contra os movimentos do extrato. Ao achar um destes movimentos, clicar na coluna marcado para indicar que aquele movimento está sendo conciliado. Após marcar todos os movimentos que tiverem correspondencia no extrato, clicar o botão Conciliar. Se na Seleção tiver sido escolhido a opção de exibir somente os não conciliados, os movimentos que acabaram de ser conciliados serão removidos do grid. Caso deseje ve-los novamente, basta escolher em Seleção a opção Todos e voltar para esta tela. A coluna Conciliado que só aparece quando escolhe-se a opção Todos na Seleção indica os movimentos que já foram conciliados. 

Rotinas

Receber Extrato para Conciliação:

Aplicação: Filial

Conciliar Extrato Bancário:

Aplicação: Filial

Consultas

Relatórios

Configurações

Configurações:

Aplicação: Empresa

Permite ligar/desligar as opções de configuração do módulo.  Todas as configurações neste módulo funcionam a nível de empresa, ou seja, independem da filial em que o usuário esteja operando.

As opções disponíveis são:

Aglutina os lançamentos contábeis por dia -  

Quando esta opção está ligada, significa que os lançamentos contábeis para uma mesma conta contábil dentro de um mesmo dia darão origem a somente um lançamento contábil. Isto diminui sobremaneira a quantidade de lançamentos que são exibidos quando se impime alguns relatórios contábeis como o razão ou o diário.

Gera numeração de lote automática na contabilização - 

Quando ligada significa que os lançamentos contábeis serão colocados dentro de lotes automáticamente. Isto permitirá agrupar um conjunto de lançamentos antes de sua colocação na contabilidade (processo conhecido como atualização). A colocação dos lançamentos em lote também permite sua posterior alteração antes da sua colocação na contabilidade.

Glossário

CNAB

Esta sigla significa Código Nacional de Automação Bancária. É uma norma estabelecida pelos bancos que descreve como deve ser feita a comunicação via transmissão de dados entre os bancos e as empresas cliente. O SGE implementou esta norma, permitindo à empresa enviar e receber dados dos bancos com que opera. 
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